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RESUMO – Dança na Escola... Para Quê? – O ensaio é uma defesa sobre a presença da dança 
no currículo da educação formal. Por que ter dança na escola? Dança na escola... para quê? Com 
base no trabalho desenvolvido ao longo dos anos pelas autoras, que envolveu busca de textos, parti-
cipação em palestras, escritas conjuntas, entre outras estratégias, este texto aponta para oito focos de 
argumentação que podem ser desdobrados e reunidos em outras configurações. Salienta-se, como 
conclusão, a importância da dança na escola básica, pois, além de prevista em legislação, possibilita 
ao alunado evolução do conhecimento sobre o próprio corpo, instigação de sua capacidade criativa e 
ampliação de seus horizontes históricos e culturais. 
Palavras-chave: Educação Básica. Educação. Arte. Ensino de Dança. Função Social. 
 
ABSTRACT – Dance in Schools… What for? – The essay is a defense for the presence of 
dance in the curriculum of elementary and secondary education. Why should we have dance in 
schools? Dance in schools… What for? Based on the work developed over the years by the authors, 
which involved searching for articles, participating in lectures, writings, among other strategies, this 
text points to eight points of argument that can be unfolded and gathered in other configurations. 
As a conclusion, the importance of dance in elementary and secondary education is highlighted, as, 
in addition to legislation, it enables students to develop knowledge about their own bodies, instigat-
ing their creative capacity and expanding their historical and cultural horizons. 
Keywords: Elementary Education. Education. Art. Dance Teaching. Social Role. 
 
RÉSUMÉ – La Danse à l’École… Pourquoi ? – L’essai est une défense de la présence de la 
danse dans le programme de l’éducation formelle. Pourquoi danser à l’école ? Danser à l’école… 
pour quoi faire ? S’appuyant sur le travail développé au fil des années par les auteurs, qui impliquait 
la recherche de textes, la participation à des conférences, l’écriture conjointe, entre autres stratégies, 
ce texte pointe vers huit points d’argumentation qui peuvent être déroulés et rassemblés dans 
d’autres configurations. En conclusion, l’importance de la danse à l’école élémentaire est soulignée, 
car, en plus d’être prévue par la législation, elle permet aux élèves de développer des connaissances 
sur leur propre corps, dynamisant leur capacité de création et élargissant leurs horizons historiques 
et culturels. 
Mots-clés: Éducation de Base. Éducation. Art. Enseignement de la Danse. Rôle Social. 
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Este texto trata de uma defesa da existência da dança no currículo da 
educação formal. Ele reúne argumentos que nós, as autoras, discutimos na 
posição de professoras de uma Licenciatura em Dança, mais especificamente 
como orientadoras de estágios supervisionados nessa graduação. Por que ter 
dança na escola? Dança na escola... para quê? Visamos aqui reunir argumen-
tos para a defesa da existência do conhecimento da dança como parte do 
currículo escolar. Constantemente somos chamadas, assim como os nossos 
alunos e profissionais da área, a advogar em prol dessa razão. Esses contextos 
são múltiplos: são profissionais que querem assumir concursos para arte, nos 
quais os gestores não reconhecem essa formação; são editais que precisam 
ser retificados por desconhecimento de que arte envolve, pelo menos, qua-
tro possibilidades de graduação; são diretores de escola que apresentam listas 
de conteúdos a serem trabalhados nas escolas que contêm apenas conheci-
mentos em artes visuais; são alunos e pais que nunca tiveram dança na esco-
la e não compreendem as transformações curriculares; são concursados 
aprovados que não são chamados para assumir a função; são disputas entre 
o Conselho de Educação Física com os professores-artistas, pois aquele alega 
que a dança é uma atividade física e parte da cultura corporal e, portanto, 
deve estar dentro da disciplina de Educação Física, entre outras circunstân-
cias. Para esta defesa, são múltiplas as razões e não é nosso objetivo esgotar a 
discussão neste texto. Nossa ideia é colaborar para o campo, reunindo al-
gumas noções e, assim, fomentar essa discussão em nossa área, que desde os 
anos de 2000 tem crescido em número de licenciaturas, número de profissi-
onais formados, número de produções pedagógicas e número de professores 
atuantes na escola básica.  

Nosso modo de fazer foi artesanal. Ao longo dos anos, trabalhamos 
com diversos autores, participamos de diversas palestras, articulamos diver-
sos discursos, escrevemos diversas cartas1 de demandas às diferentes instân-
cias e, assim, fomos reunindo algumas dessas defesas. Para isso, estudamos 
múltiplas concepções, que versam sobre a função da arte-educação e a fun-
ção da escola em si, para, então, pensar a própria razão da dança de existir 
nesse espaço2. Reunimos essas argumentações em oito tópicos, mas que po-
dem ser desdobrados em outros, assim como reunidos em outras configura-
ções.  
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...porque é lei 

O argumento mais concreto que utilizamos é a própria Lei de Diretri-
zes e Bases da Educação (LDB), ou seja, a Lei nº 9.394 de 1996. Nessa Lei, 
no Artigo 26, parágrafo 2º, consta que “O ensino da arte, especialmente em 
suas expressões regionais, constituirá componente curricular obrigatório da 
educação básica3” (Brasil, 1996, p. 27833). Se nesse parágrafo aborda-se a 
arte, no geral, no parágrafo 6º, especifica-se que “[...] as artes visuais, a dan-
ça, a música e o teatro são as linguagens que constituirão o componente 
curricular de que trata o § 2o deste artigo” (Brasil, 1996, p. 27833). 

A redação da LDB foi alterada ao longo de sua existência desde 1996. 
A inserção das quatro linguagens artísticas veio somente a partir de 2016. 
Podemos dizer que o primeiro movimento que coloca a dança em voga são 
os Parâmetros Nacionais Curriculares (1997). Os Parâmetros, contudo, não 
têm força de lei, apenas sugerem os conhecimentos a serem abordados na 
Educação Básica. De qualquer forma, esse documento foi importante para 
afirmar um lugar de conhecimento da dança na disciplina de Artes e fomen-
tar as futuras discussões que se dão acerca do assunto.  

Apesar de não haver menção à Dança na LDB de 1996 [essa menção veio a 
posteriori], o volume seis do PCN, dedicado à Área de Arte, indica as Artes 
Visuais, a Dança, a Música e o Teatro, com o acréscimo de Artes Audiovisu-
ais para o Ensino Médio, como linguagens artísticas a serem desenvolvidas 
nesse componente curricular (Corrêa; Santos, 2019, p. 6, inserção nossa). 

Recentemente, houve a homologação de outro documento oficial, que 
é a Base Nacional Comum Curricular (BNCC). A base já era prevista na 
LDB (Brasil, 1996, p. 27833), no artigo 26, que diz: 

Os currículos da educação infantil, do ensino fundamental e do ensino mé-
dio devem ter base nacional comum, a ser complementada, em cada sistema 
de ensino e em cada estabelecimento escolar, por uma parte diversificada, 
exigida pelas características regionais e locais da sociedade, da cultura, da 
economia e dos educandos.  

A BNCC (2018) diz que, no Ensino Fundamental, o componente 
curricular Arte está centrado nas seguintes linguagens: as Artes Visuais, a 
Dança, a Música e o Teatro. Nesse contexto, a dança, segundo a BNCC, 
deve ser trabalhada no Ensino Fundamental. 
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Os processos de investigação e produção artística da dança centram-se na-
quilo que ocorre no e pelo corpo, discutindo e significando relações entre 
corporeidade e produção estética. [...] Ao articular os aspectos sensíveis, epis-
temológicos e formais do movimento dançado ao seu próprio contexto, os 
alunos problematizam e transformam percepções acerca do corpo e da dan-
ça, por meio de arranjos que permitem novas visões de si e do mundo. Eles 
têm, assim, a oportunidade de repensar dualidades e binômios (corpo versus 
mente, popular versus erudito, teoria versus prática), em favor de um con-
junto híbrido e dinâmico de práticas (Brasil, 2018, p. 193). 

Sabemos que ainda muito há a trilhar em relação à obrigatoriedade de 
ter um professor com formação específica ministrando a disciplina de Artes 
e suas unidades temáticas (termo utilizado no documento para especificar as 
linguagens artísticas). Tal realidade tem revelado que a maior parte dos pro-
fissionais contratados para essa área são oriundos das Artes Visuais, seguidos 
pelos profissionais da Música, por uma questão histórica. Por isso, há uma 
grande mobilização dos envolvidos na dança por articular argumentos em 
sua defesa.  

Sobre a BNCC do Ensino Médio, decorrem atualmente grandes dis-
cussões que permeiam, entre outros aspectos, a organização do Novo Ensi-
no Médio4 em áreas de conhecimento. Nessa organização, a dança é com-
ponente do campo artístico subordinado às competências e habilidades da 
área das Linguagens e Suas Tecnologias. Nesse documento, podemos en-
contrar apontamentos como: 

A pesquisa e o desenvolvimento de processos de criação de materialidades 
híbridas – entendidas como formas construídas nas fronteiras entre as lin-
guagens artísticas, que contemplam aspectos corporais, gestuais, teatrais, vi-
suais, espaciais e sonoros – permite aos estudantes explorar, de maneira dia-
lógica e interconectada, as especificidades das Artes Visuais, do Audiovisual, 
da Dança, da Música e do Teatro (Brasil, 2019, p. 474). 

Persistem inúmeras incertezas acerca da forma como está sendo im-
plantada a BNCC, principalmente em relação ao Novo Ensino Médio. 
Acompanhamos atentas a esse desdobramento. A explicitação do termo 
dança pela LDB, uma alteração na redação dada pela Lei nº 13.278, de 
2016, foi, é preciso reconhecer, uma grande conquista para a área. 
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...para conhecer repertórios: históricos e contemporâneos, da nossa 
cultura e das outras 

Sabemos do caráter plural e complexo das funções da escola de ensino 
regular. A escola e seu processo de socialização são atravessados por contra-
dições e ambiguidades. Dessa diversidade vamos pinçar um aspecto, que é a 
tendência reprodutora das aquisições históricas e culturais já consolidadas. 
Essa tendência, conservadora e que tende meramente a reproduzir o status 
quo, entra em embate com tendências mais renovadoras que impulsionam a 
transformação e a mudança. Pérez Gómez (2000, p. 23) trata o assunto tra-
zendo várias questões para a discussão. Referente ao aspecto da conservação 
e mudança, o autor propõe: 

[...] utilizar o conhecimento também social e historicamente construído e 
condicionado como ferramenta de análise para compreender, para além das 
aparências superficiais do status quo real [...]. Deste modo, explicitando o 
sentido das influências que o indivíduo recebe na escola e na sociedade, po-
de[-se] oferecer àquela espaços adequados de relativa autonomia para a re-
construção sempre complexa e condicionada do indivíduo adulto. 

Como a dança se relaciona com essa função reprodutivista? Podemos 
pensá-la, por um lado, como reprodução de dancinhas apenas para fins de 
festividades ou para dizer que se cumpriu o conteúdo, por outro, também 
sofre total ausência na escola, portanto não há nada a reproduzir. Por isso, 
Marques e Brazil (2012, p. 26) escrevem “[...] eis aí um primeiro bom mo-
tivo inicial para a presença da arte na escola: acesso. Arte é conhecimento 
universal, ao qual todos têm direito”.  

Uma vez que se proveja acesso ao conhecimento da Arte, no caso, ao 
conhecimento da dança, podemos vivenciar o que Duarte Jr. (1988) chama 
de sentimento de época, isto é, através das produções de dança de diferentes 
períodos históricos e de diferentes séculos somos convidados a nos aproxi-
mar daquelas formas de sentir e pensar. Acessar o conhecimento da dança 
torna-se um modo de acesso à visão de mundo de nossas distintas e múltiplas 
culturas e das culturas de outros povos. 

Um profissional com formação em Dança tem mais ferramentas para 
selecionar, apresentar, contextualizar e discutir os diferentes conhecimentos 
das diferentes culturas e épocas, não só provendo acesso aos estudantes da 
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educação básica, mas um acesso qualificado, dotado de uma potencialidade 
crítica que problematize esses modos de dançar. 

...para ampliar as possibilidades de movimento ...que amplia as ca-
pacidades e habilidades motoras 

Temos defendido que a dança na escola não é a mesma ministrada nos 
cursos livres dessa prática. A dança nos cursos livres normalmente consiste 
em aulas de tipos específicos, como balé, dança de salão, danças urbanas, 
etc. A escola, em nosso ideal, não pretende formar bailarinos especialistas. 
Defendemos que a dança na escola deve abordar diferentes tipos de dança, e 
que, mais importante do que ensinar variações específicas, a dança na escola 
deve trabalhar um amplo repertório de movimentos corporais, que podem 
ser modalidades diferentes ou mesmo uma dança livre, sem referência a ne-
nhum desses tipos.  

Mas o que é repertório de movimentos corporais? Entendemos aqui 
esse repertório como o vocabulário geral de movimentos do corpo e não ti-
pos de dança específicos, apesar de inter-relacionados. Ao trabalhar um gê-
nero ou tipo específico de dança, fazemos certas escolhas desse repertório. 
No balé, ensinamos movimentos leves, fluidos, na postura vertical e com 
grande ênfase em braços e pernas. Nas danças urbanas, os movimentos já 
priorizam peso forte, segmentação do movimento em tempo e partes do 
corpo, que muda sua postura muitas vezes com apoio no solo, etc. O pro-
fessor de Dança na escola deve conhecer esse leque de possibilidades de mo-
vimentação5. A partir dessa gama de possibilidades, o docente deverá fazer 
suas escolhas conscientemente, de modo a prover um leque relativamente 
variado ao seu alunado.  

Há [...] um marco na história da dança que é a descoberta dos elementos do 
movimento – considerados um vocabulário geral dos movimentos do corpo 
e que podem ser aplicados em diversas áreas como dança, teatro, esportes, 
psicologia, antropologia, etc. Essas possibilidades foram mapeadas por Ru-
dolf Laban (1879-1958) e seus assistentes e estão em constante aperfeiçoa-
mento por colaboradores que viveram durante e após a sua morte (Valle, 
2020a, p. 23). 

Rudolf Laban foi importante figura para livrar a dança dos rótulos. Ele 
observou que qualquer movimento pode ser material para a dança. Ao estu-
dar as qualidades dos movimentos em operários de fábricas, durante a 2ª 
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Guerra Mundial, ele observou que “[...] os processos de treinamento da ha-
bilidade e eficiência na indústria mostram muitos aspectos paralelos aos no-
vos métodos de treinamento do artista de teatro contemporâneo” (Laban, 
1978, p. 141). Autor de vasta bibliografia, formou ainda diversos artistas 
que continuam expandido suas teorias até hoje: “[...] aqui há um fator de 
capital importância: a descoberta dos elementos do movimento. Seja o pro-
pósito do movimento o trabalho ou a arte, isso não importa, já que os ele-
mentos são invariavelmente os mesmos” (Laban, 1978, p. 141).  

Na dança, damos atenção ao desenrolar do processo do movimento, e 
não ao seu fim. Não importa a pose final ou seu quantitativo, e sim como 
esse movimento se realiza: como ele inicia? Como as diferentes partes do 
corpo são colocadas juntas? Quais dinâmicas de tempo, foco, fluxo ou peso 
estão envolvidas no desenrolar? Como se posiciona no espaço e que percur-
sos as partes do corpo desenham no ar? Essa atenção ao processo promove a 
consciência do movimento e do corpo, logo, de si. 

Além disso, ao trabalharmos essas possibilidades de movimento, exer-
citamos a capacidade respiratória, a coordenação motora, a flexibilidade, a 
força, a agilidade e todos os outros aspectos motores que precisam ser de-
senvolvidos, ampliados e aperfeiçoados. 

...para ampliar a comunicação do corpo... ...consequentemente re-
finar a percepção do outro e do mundo 

O corpo estabelece sua comunicação pelo modo como agencia sua re-
lação com a gravidade, com a força que emprega na movimentação, com o 
percurso que traça no espaço, com o tempo que executa. A dança trabalha 
fundamentalmente com o movimento corporal em seus micro e macroajus-
tes e produz expressões (Zancan, 2018). A sua prática amplia a comunica-
ção ao refinar a percepção corporal e explorar repertórios de movimentos, 
que implicam no ganho de possibilidades presentes nas manifestações ex-
pressivas. Na dança, diferentes motivações são mobilizadas nos processos de 
criação. 

[...] a maneira específica de perceber o meio ambiente, o seu jeito particular de 
expressar, através do movimento, as imagens poéticas diretamente ligadas à ma-
terialidade e à possibilidade corporal, todos esses fatores utilizados como suporte 
para a efetividade de sua ‘comunicação’ expressiva (Silva, 2001, p. 127). 
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Com o aumento da sensibilidade corporal promovida pelos fazeres da 
dança, a comunicação corporal pessoal e a comunicação corporal do outro 
ganham maior atenção. As trocas se concretizam nos ajustes e nivelamentos 
das intenções manifestadas e nas capturas individuais. “Há a confirmação 
do outro por mim e de mim pelo outro” (Merleau-Ponty, 1999, p. 252). 
Assim sendo, a dança e a comunicação articulam-se em pelo menos duas vi-
as: pela manifestação expressiva e pela observação do mundo exterior. Ela 
amplia a comunicação pessoal com o mundo exterior por meio do refina-
mento corporal e possibilita que nos expressemos melhor. Ao mesmo tem-
po, a mobilização desses saberes sensibiliza nossa atenção e contribui à nossa 
capacidade de captação e compreensão das mensagens do mundo exterior.  

É o corpo que interage com o ambiente. Então, atua-se no corpo atra-
vés do movimento e da dança. Ao focar na mudança do movimento corpo-
ral ou na expansão das possibilidades de movimento, ampliam-se os cami-
nhos a escolher e as opções de interação com o mundo. Nas relações inter-
subjetivas produzidas pela dança, cujo mote é o movimento corporal, a co-
municação entre as consciências acontece em um estágio que precede a de-
finição intelectual do sentido. É através do corpo que se estabelece a relação 
com o outro, assim como é pelo corpo que se percebe a dança como objeto 
estético. O sentido do movimento expressivo não está atrás dele, ele se con-
funde com a estrutura do mundo e com a subjetividade, que é reconstituí-
da, em diferentes momentos, pelos sujeitos envolvidos, isto é, entre criado-
res e intérpretes, entre os intérpretes, entre os espectadores e a composição 
artística e, ao mesmo tempo, entre os espectadores presentes na apresenta-
ção. Por meio dessa interação ocorre a ressignificação pela intersubjetivida-
de. A experiência perceptiva não está além do espetáculo sensível, mas sim 
em tudo aquilo que poderá ser construído pela própria experiência. 

A escola acaba por ser um lócus especial para essas relações acontece-
rem, visto que, para muitas crianças, é lá que se expande o seu grupo social. 
A dança mobiliza o exercício dessa comunicação e da função socializadora 
que a escola possui. 

...para aguçar a sensibilidade e ampliar o autoconhecimento 

...consequentemente, refinar a percepção do eu 

Tanto em seu fazer quanto em seu apreciar, a dança é uma arte que 
tem sua potência marcada pela maneira como atinge o corpo humano com 



E-ISSN 2237-2660

 
 
 

 
Flavia Pilla do Valle; Rubiane Falkenberg Zancan – Dança na Escola... Para Quê? 
Rev. Bras. Estud. Presença, Porto Alegre, v. 13, n. 1, e123696, 2023.  
Disponível em: http://seer.ufrgs.br/presenca 

9

suas emoções e seus sentimentos. Por meio da dança, entramos em contato 
com os saberes corporais, que estão atrelados ao conhecimento pelos modos 
de mover, de sentir e de simbolizar.  

Dascal (2008, p. 47), ao problematizar o que constitui o saber do cor-
po, “[...] que inclui a dimensão existencial e enfatiza a vivência como situa-
ção original ou significativa”, responde: “É uma mistura que jamais fica 
pronta. Seus componentes são todos os objetos do mundo e todas a experi-
ências, sentimentos, ideias, emoções que atravessam o corpo, pois o corpo é 
o que sou, sou meu corpo, sou liberdade, aprendizagem e escolha” (Dascal, 
2008, p. 47). Então, quando, pela experiência, mobilizamos os saberes do 
corpo, transformamo-nos. 

Do ponto de vista do fazer, cada tipo de dança tem uma técnica espe-
cífica, identificada pelas características das suas movimentações e criações. 
Para o seu aprendizado e qualificação, cada dança desenvolve seus procedi-
mentos de preparação corporal, que atuam em práticas com enfoques dis-
tintos, mas promovem a conscientização do corpo por meio da percepção 
dos movimentos, exercitando os estados corporais e as possibilidades de cri-
ação que caracterizam determinado tipo de dança. Dessa forma, o autoco-
nhecimento está atrelado à expressão do movimento. Ao se colocar em ex-
periência de aprender a dançar, a pessoa amplia os seus saberes corporais e, 
assim, aguça sua sensibilidade e afina a observação sobre si e sobre o outro. 
Quanto mais ênfase é dada à observação, à análise e à prática do movimento 
corporal, mais a sensibilidade proprioceptiva se desenvolve.  

A pessoa que passa por experiências que mobilizam os saberes corpo-
rais tem boas condições de reconhecer suas sensações e estar mais atenta e, 
consequentemente, mais sensível. A sensibilidade é aqui interpretada como 
a capacidade de decupar mais detalhes, presentes nos estados corporais, 
identificados nas nuances de tensões corporais, na organização do corpo no 
espaço, na relação do corpo com a gravidade e assim por diante. 

Outro tipo de experiência proporcionado pela dança, que possibilita 
trabalhar a sensibilidade e ampliar o autoconhecimento e, consequentemen-
te, refinar a percepção do eu, do outro e do mundo, acontece quando a as-
sistimos. Parte-se da premissa de que corpos humanos assistem a outros 
corpos humanos, assistem a pessoas que moldam o movimento dançante 
para fazer arte, e, assim, estabelece-se um terreno fértil em que o “[...] mo-
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vimento do outro coloca em jogo a experiência de movimento própria ao 
observador: a informação visual provoca no espectador uma experiência ci-
nestésica (sensações internas dos movimentos de seu próprio corpo) imedia-
ta” (Godard, 2003, p. 24). O modo de sentir-se motivado pela sensação ci-
nestésica do outro constitui uma parte do todo que compõe a percepção de 
dança do ponto de vista do espectador.  

Segundo Foster (2011), a palavra kinesthesia deriva do grego kine, mo-
vimento, e aisthesis, que significa sensação. Conforme a autora, os estudos 
realizados desde o início do século XIX apontam que a cinestesia compre-
ende a capacidade do corpo em “[...] perceber simultaneamente sua posição, 
movimento, momento e proximidade de tudo ao seu redor, e até mesmo 
sua relação com a gravidade” (Foster, 2011, p. 73). Ao assistir dança pode-
mos ser capturados pelas aparências produzidas pelo corpo em movimento, 
muitas vezes sentidas em nosso próprio corpo (Zancan, 2018). 

Karen Wood (2015, p. 29), ao combinar a cinestesia com a empatia na 
dança, argumenta que “A empatia cinestésica pode ser vagamente definida 
como a sensação de se mover enquanto observa o movimento [...]”. Ainda 
segundo a autora, “[...] o conceito surge como uma interação empática en-
tre o performer e o espectador, que incorpora aspectos do movimento do 
executante” (Wood, 2015, p. 29). Desse modo, Wood (2015) relata que a 
experiência sensorial talvez seja facilitada pela emoção, pela memória e pela 
imaginação.  

O corpo dançante produz impressões sensíveis no espaço e no tempo. 
Quando somos afetados pela experiência estética, muitas vezes não encon-
tramos palavras capazes de alcançar o que sentimos e, por isso, buscamos 
nos expressar por meio do uso das metáforas. Outra manifestação, que indi-
ca o trabalho da sensibilidade produzido no processo de recepção, é quando 
temos alterações em nosso estado corporal, afetado pela percepção ampliada 
(Zancan, 2018). Essas alterações corporais, quando ocorrem, indicam o tra-
balho na sensibilidade. 

Portanto, aguçar a sensibilidade e ampliar o autoconhecimento vai direta-
mente ao encontro da oitava competência geral da Educação Básica, segundo a 
qual “[...] conhecer-se, apreciar-se e cuidar de sua saúde física e emocional, com-
preendendo-se na diversidade humana e reconhecendo suas emoções e as dos 
outros, com autocrítica e capacidade para lidar com elas” (Brasil, 2018, p. 10). 
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...para produzir imaginação e exercitar a criatividade 

Uma das características da arte é a mobilização da imaginação. A arte 
atua com esse traço humano, compondo com os elementos que criam diver-
sos sentidos. Duarte Jr. (1988) diferencia pensamento rotineiro de pensa-
mento criativo. O pensamento rotineiro se orienta por meio de símbolos e 
conexões já conhecidas, enquanto o pensamento criativo estabelece novas re-
lações simbólicas, pautadas em experiências que anteriormente não apresen-
tavam relações entre si. O movimento de conexão é impulsionado a partir 
dos significados sentidos e dos sentimentos produzidos pelo ato criativo. Para 
o criador, as ligações ocorrem, incialmente, em um nível pré-simbólico, vi-
vencial. Num segundo momento, que não pode ser visto numa perspectiva 
linear, mas sim caótica, ele busca expressar tais relações, encontrando símbo-
los que possam traduzi-las. No pensamento rotineiro existe uma busca pelo 
conhecido, pelo confiável, pela ação convergente, isto é, “[...] fica entre os tri-
lhos e chega a uma solução que, frequentemente, não é original, mas apresen-
ta garantias de solidez” (Duarte Jr., 1988, p. 98). Já no ato criativo está pre-
sente o pensamento divergente, que aciona a imaginação por meio do com-
portamento exploratório. “A imaginação diz respeito à articulação dos senti-
mentos, à sua transformação em imagens e ao encontro de símbolos que ex-
pressem esses processos e resultados” (Duarte Jr., 1988, p. 98). 

Na prática da dança, ao buscar um tipo de movimento, o corpo explo-
ra determinadas capacidades ligadas ao grau de facilidade de execução, ori-
ginalidade e interpretação dos movimentos dançantes. A experiência do 
movimento corporal opera em nível pré-simbólico ou pré-verbal. Sabemos 
que todo conceito conhecido é apreendido pela pessoa a partir de sua vivên-
cia e de seu repertório simbólico. O corpo em processo de criação mobiliza 
atitudes pessoais, hábitos e valores; provoca percepções, pensamentos, 
aprendizagens; evidencia influências culturais e ambientais; e rearranja no-
vos sentidos, novos esquemas conceituais.  

Por operar primordialmente em nível pré-simbólico, os movimentos 
corporais da dança acionam o comportamento exploratório, que potenciali-
za a imaginação e aponta múltiplas respostas. Em um primeiro momento, a 
comunicação acontece em um estágio que precede a definição intelectual do 
sentido. É por intermédio do corpo que se estabelece a relação com o outro, 
assim como é pelo corpo que se percebe a dramaturgia como objeto estético. 
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O sentido do movimento expressivo não está atrás dele, ele se confunde 
com a estrutura do mundo e com a subjetividade, que é reconstituída, em 
diferentes momentos, pelos sujeitos envolvidos, isto é, entre os dançantes e 
as pessoas que os assistem, entre todos os presentes no local da apresentação. 
Os saberes acionados pela experiência da dança dialogam com as imagens 
produzidas pelo movimento em processo de realocação das informações, 
permitindo dilatar um pouco mais esse campo criativo presente na dança. 
Dito isso, a questão da criação por parte do aluno na escola deve ser fomen-
tada: por meio de improvisações, jogos, procedimentos de composição e ou-
tros. 

...para (in)disciplinar o corpo 

Não há liberdade sem disciplina, em outras palavras,  
[...] não há liberdade sem limite (Freire, 2014, 15´30´´). 

Ao assistirmos a um vídeo de uma conferência ministrada por Paulo 
Freire, em 1994, deparamo-nos com a afirmação anterior. Liberdade ou li-
mite, ou mesmo disciplina ou indisciplina, parecem termos antagônicos, 
mas pensamos mais neles como “polaridades integradas” (Valle, 2020b; 
Hackney, 2008). Um pode existir na presença do outro, por vezes um se 
sobressai mais. Acreditamos que, na dança, esses termos se apresentam so-
brepostos, tal como Freire menciona que liberdade exige limite.  

Bailarinos são normalmente conhecidos por sua disciplina. Chegam 
antes do horário da aula para se aquecer, vestem-se de acordo com o código 
exigido, prestam muita atenção ao seu professor, submetem-se a treinamen-
tos extenuantes, entre outros pontos. Isso porque treinar o corpo exige que 
tornemos nosso corpo obediente. Por outro lado, esse controle minucioso 
do corpo abre-o a diversas possibilidades. Essa aparente contradição já foi 
discutida anteriormente por uma das autoras, que afirmou que “a técnica de 
dança [...] é libertadora porque aprendemos como usar o corpo de forma 
eficiente [...]. Por outro lado, ao treinar o corpo em técnicas específicas de 
dança, o docilizamos” (Valle, 2009, p. 43). Se aqui trabalhamos a partir do 
ponto de vista da dança, sabemos que essa ideia não é nova e não se restrin-
ge a essa prática: 

[...] em qualquer sociedade, o corpo está preso no interior de poderes muito aper-
tados, que lhe impõem limitações, proibições ou obrigações. [...] Esses métodos 
que permitem o controle minucioso das operações do corpo, que realizam a sujei-
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ção constante de suas forças e lhes impõem uma relação docilidade-utilidade, são 
o que podemos chamar as ‘disciplinas’ (Foucault, 2012, p. 132-133). 

A escola é uma instituição disciplinadora de corpos. Como a dança co-
labora e rompe com essa lógica? Primeiro, apesar de a dança ser disciplina-
dora, é uma disciplina diferente da lógica escolar. Destacamos o uso do cor-
po em movimento, o que tira o aluno da situação de imobilidade. A dança 
acontece na experiência, no estar ali e agora em movimento, mexendo com 
conhecimentos relacionados à existência carnal do humano. Ela também 
trabalha com a prática de determinados tipos de movimentos que exigem 
concentração, equilíbrio, resistência, mobilidade articular, habilidade de 
combinar diferentes qualidades de movimento (tempo, espaço, fluxo, peso). 
Por mais disciplinadora que essa prática seja, é uma disciplina diferente da 
imobilidade. “A escola precisa recuperar a liberdade de movimentos que a 
vida na cidade grande e seu respectivo modelo de funcionamento escolar 
restringiram, impedindo as mais simples e fundamentais manifestações co-
mo correr, pular, saltar, etc.” (Tiriba, 2008, p. 10). 

Além do rompimento da imobilidade e o trabalho da destreza do mo-
vimento, a atuação da dança põe em prática o modo como agenciamos nos-
sas emoções e sentimentos, aspectos muito caros à área artística. A confiança 
no próprio corpo e o autoconhecimento de seus próprios sentimentos re-
verberam nas nossas atitudes cotidianas.  

Como a dança agencia nossa emoções e sentimentos? Na fruição, na 
qual o aluno é provocado a se envolver por meio da leitura de coreografias e 
espetáculos de artistas relevantes e também de trabalhos de colegas de aula. 
Na criação, em que o aluno é provocado a propor trabalhos corporais para 
expressar suas ideias, ou mesmo a expressão da ideia de outros. Tudo isso 
perpassa o exercício da estesia, que envolve a sensibilidade para perceber o 
mundo. Lembrando que Criação, Fruição, Expressão e Estesia são partes 
das dimensões do conhecimento da Arte na BNCC (Brasil, 2018). 

...porque a criação como manifestação artística é um modo político 
de se posicionar  

Criação em dança, de uma forma direta e simples, “[...] é compor 
formas, movimentos, frases, estudos e danças completas de uma maneira di-
ferente e criativa” (Rio Grande do Sul, 2009, p. 74). A criação em dança, 
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então, pode ser associada à composição coreográfica, à coreografia, à drama-
turgia e ao próprio procedimento de improvisação de movimento. Enten-
demos aqui a criação em dança como certo resultado, um produto que pode 
ser repetido, mesmo que com pequenas improvisações e em forma de exer-
cício e não necessariamente algo pronto e finalizado. 

Para a criação, utilizamos escolhas baseadas em nosso repertório pesso-
al de movimento. Ao criarmos, damo-nos a ver ao outro. Ao criarmos, fa-
zemos escolhas que revelam nossa forma de ver o mundo: lidamos com nos-
sas escolhas, que versam entre uma escala entre belo e feio, certo e errado, 
ideal e precário, etc. Ao criarmos, fazemos escolhas que reproduzem mode-
los já pré-estabelecidos ou que criam fissuras, mesmo que pequenas, nos 
modos de fazer. A criação revela nossa noção sobre virtuosismo, sobre pa-
drões corporais, sobre possíveis hierarquias de importância na cena, entre 
outros aspectos. A criação é também uma experimentação, uma aventura ao 
diferente e diverso que pode ser relacionado consigo mesmo, com sua poéti-
ca pessoal e com modos de fazer de uma cultura. 

Quando somos desafiados a criar, começamos a entender que qualquer 
movimento pode ser material para a dança. Vamos colando e acumulando 
movimentos conhecidos em pequenas sequências ou frases de movimento. 
Os alunos, pouco experientes, vão compreendendo aos poucos que não é 
preciso ter vergonha de se movimentar e que qualquer movimento pode ser 
material para a dança. Após certa iniciação e entendimento, começamos a 
complexificar esse colar junto os movimentos, trabalhando o significado des-
sas construções e seus elementos agregados, ou seja, além do movimento do 
corpo mais elaborado, fazemos escolhas de elenco, figurino, cenário, ele-
mentos cênicos e sonoridades, etc. Assim, os alunos, no momento em que 
aprendem a fazer e apresentar suas escolhas, gradualmente podem se apro-
priar de uma forma de expressão que é uma formação cidadã e crítica, e 
aprendem, ademais, a fazer apreciações, análises e discussões argumentativas 
sobre essas escolhas.  

No ensino superior de Dança, futuros professores são constantemente 
fustigados a pensar sobre a criação. Uma das autoras, em sua tese de douto-
rado (Valle, 2012), desenvolve a noção de contraconduta da criação: 

A ideia de contraconduta da criação como um exercício envolve, portanto, per-
guntar-se sobre suas poéticas de criação. É entender a criação não como um 
processo livre no qual o sujeito é a origem da criação. A criação é atravessada 
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por referências culturais, saberes, poderes e linhagens históricas de movimentos 
corporais. Assim, a contraconduta envolve dar-se conta de hábitos, modos de 
fazer, vícios corporais e preferências de movimento para, num segundo momen-
to (não necessariamente numa perspectiva linear, mais provável numa perspec-
tiva sobreposta e caótica), desafiar-se a conduzir-se de outra maneira, por formas 
talvez não tão confortáveis ou ‘belas’. Envolve sair de uma zona de conforto pa-
ra um outro modo de pensar e agir (Valle, 2017, p. 20-21). 

Nesse sentido, “[...] trata-se de fazer emergir uma espécie de governo 
de si mesmo, [...] resistir ao hábito, à mesmice, à cópia, à simples repetição. 
[...] pensada como uma reflexão acerca de filiações éticas, estéticas e poéti-
cas” (Valle, 2012, p. 37-38). Esse conceito de contraconduta da criação po-
de ser pensado em paralelo com a noção de dissenso tal qual argumentado 
por Lepecki (2011, p. 56), que defende que “[...] esse sujeito seria o ser po-
lítico, ou seja, aquele que é capaz de exercitar a sua (sempre presente) po-
tência para o dissenso, que é um exercício também fundamentalmente esté-
tico, não arregimentado por vetores de sujeitificação pré-dados”. Entender, 
afinal, que nossa criação reflete nosso ponto de vista é entender que a cria-
ção é um modo político de ver o mundo e posicionar-se sobre ele. 

Considerações finais 

Neste texto, procuramos construir um argumento capaz de promover 
uma discussão sobre o porquê da dança como uma linguagem artística na esco-
la básica. Entendemos que a dança na escola deve, num primeiro momento, 
desconstruir um imaginário acerca de si que ainda povoa as gerações mais anti-
gas. Esses imaginários passam por entender que dança não é só balé, visto que 
esta linguagem foi hegemônica por muito tempo. Passa por entender também 
que dança não é só ter uma experiência pontual, como aprender a dança do 
Pezinho6, dança gaúcha muito comum de se aprender nos anos iniciais para 
comemorar a Semana Farroupilha7, em nossa região. Isso leva a uma outra 
consideração importante, que é entender que dança não é só o produto para 
ser apresentado em festas comemorativas na escola, apesar de compreendermos 
que esse espaço também pode ser um espaço de visibilidade para a dança, des-
de que assimilado como um espaço de mostra de um processo contínuo do 
componente curricular. Este artigo, assim, quer contribuir também para dis-
seminar informação para gestores e comunidade escolar. 
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Muito tem se falado do excesso de matérias e do excesso de conteúdo 
que a escola repassa a seus alunos. Acreditamos que uma discussão sobre es-
se assunto seja importante, pois nossa experiência na escola passou pela de-
coreba e pela falta de aplicabilidade e relação com a vida desses conhecimen-
tos. Nas Artes, que envolvem quatro linguagens, corremos esse risco? Tal-
vez. Acreditamos, entretanto, que conhecer a dança e as outras linguagens 
artísticas é essencial no Ensino Fundamental, inclusive anos iniciais, minis-
tradas por professores com formação. No Novo Ensino Médio, esse espaço 
das artes está restrito. Pensamos que é importante defendermos a Dança 
também como disciplina eletiva, para que os alunos com ela identificados 
possam aprofundar seus conhecimentos e, por conseguinte, ter prazer e sig-
nificância em estudar.  

Por fim, este artigo selecionou e trouxe alguns argumentos que julga-
mos válidos. A questão da legislação é um argumento forte, mas não é o 
cerne da coisa. Algumas das ideias expostas podem talvez ser agrupadas sob o 
pressuposto de viver plenamente nossa corporeidade. Nesse caso, envolveria 
a ampliação das possibilidades do movimento, do repertório motor, da 
(in)disciplina do corpo, do refinamento da percepção corporal que é se au-
toconhecer para expressar-se. Outro agrupamento pode envolver o desen-
volvimento da capacidade criativa. A criação, termo tão caro às artes em ge-
ral, é exercitar a imaginação, sua capacidade de escolha, de outros modos de 
fazer e de crítica. Não seria isso um caminho fundamental para formar um 
cidadão? Por fim, mas não menos importante, o grupo que envolve o co-
nhecimento do repertório histórico e cultural da dança. Esses saberes fo-
mentam um construir e re-construir das concepções sobre o mundo, uma 
vez que a dança está tramada nos modos de ser e fazer dos grupos sociais 
através dos tempos.  

Procuramos, por meio das ideias aqui expostas, fomentar uma discus-
são já existente, mas nos parece ainda sempre importante de ser realimenta-
da. Saber argumentos sobre a dança na escola tem se mostrado importante 
para que ela exista e resista. 
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Notas
 

1  Em 2009, foi redigida uma carta ao prefeito de Porto Alegre. Em 2011, uma carta foi endere-
çada ao então Secretário da Educação do Estado do Rio Grande do Sul. Recentemente, em 
2021, outra carta foi enviada à Secretária de Educação do Estado. Esses documentos estão 
disponíveis na coluna dos anais em http://encontrograduacoes.blogspot.com/. Acesso em: 01 
mar. 2022. Cartas aos Colégios de Aplicação das Universidades Federais também foram en-
caminhadas, em âmbito local e nacional. Uma delas pode ser acessada em 
http://forumcoordenadoresdanca.blogspot.com/p/blog-page.html. Acesso em: 01 mar. 2022. 

2  Para a redação deste artigo, adicionalmente uma pesquisa no Portal de Periódicos da 
CAPES foi empreendida, por meio dos descritores “dança” E “escola” E “função” 
NÃO “educação física”, mas, ao analisar os títulos, vimos que eles não iam ao encon-
tro do nosso foco de pesquisa. Sabemos que a maior parte da produção acadêmica da 
nossa área ainda não está neste portal. Numa busca no Google Acadêmico com os 
descritores “dança” e “escola” e “função” no título, obtemos 1 único resultado. Neste 
mesmo site, com os descritores “dança” e “escola” e “por que” obtemos 3 resultados. 
Palavras sinônimas como “educação” e “para que” também foram usadas. 

3  No Brasil, a educação básica engloba a Educação Infantil (até os 5 anos, opcional), o 
Ensino Fundamental, que se desdobra em 9 anos, e o Ensino Médio, em 3 anos. 

4  O Novo Ensino Médio é uma nova estruturação dessa etapa que foi anunciada em 
2017 e começou a ser implementada no ano de 2022. Baseia-se num modelo de 
aprendizagem por áreas de conhecimento (itinerários formativos) que permitirá ao 
jovem optar por uma formação técnica e profissionalizante.  

5  Esse amplo leque de possibilidades de movimento é também conhecido como core-
ologia, termo trazido e divulgado por Isabel Marques desde os anos de 1990. 

6  O Pezinho é uma dança folclórica muito conhecida nos estados do Rio Grande do Sul 
e Santa Catarina, no sul do Brasil. É uma dança de herança da colonização portuguesa.  

7  A Semana Farroupilha é um evento do estado brasileiro do Rio Grande do Sul que 
comemora a Revolução Farroupilha (1935-1945). Esta foi uma das revoltas provin-
ciais que aconteceram no território brasileiro durante o Período Regencial.  
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